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PARTE OFFICIAL. 


“MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIAS- 
TICOS E DE JUSTIÇA. 


REPARTIÇÃO DA JUSTIÇA. 
Tomando em consideração as diligen- 
cias e informações respectivas ao con- 
curso a que se procedeu na presidencia 
da relação de Lisbua, em conforinidadr 
do decreto de vinte de Setembro de mil 
»itocentos quarenta e nove, para o pro- 
vimento do officio de escrivão e tabelião 
do juizo de direito da comarca da Cha- 
musca, pelas quaes se mostra que Fran 
cisco Luiz Franco de Carvalhosa:, solici- 
Tedor de causas do extincto julgado de 
illa Nova de Gaia, seudo um dos 
tendídatos que apresentou os dogumentos 
exigidos naquelle decreto foi qualificado 
pelos examinadores em primeiro lugar 
entro us demais concurrentes , por ler sa 
Aisfeito plenamente assim na parte oral 
como na paíte escripta: bei por bem, 
conformando me cum o parecer interpos- 
to a este respeito pely “conselheiro presi- 
dente da relação de Lisboa, fazer mer- 
cê so dito condidato do referido vicio 
de escrivão e lnbellião do juizo de di- 
reito da comarca da Chamusca , vago pe- 
la desistencia acceita a Francisco ds Silva. 
O ministro e secretario de estado dos ne 
goeios ecclesinslicos e de justiça o te- 
nha assim entendido e faça executar. 
Paço, em quatorze de Dezembro de mil 
oitocentos cincoenta e sete. — REL, — 
Jose Silvestre Ribeiro. 


Por decretos da mesma data tiveram 
lugar os seguintes despachos : 

João Angusto de Carvalho, escrivão 
e labellião que foi dos extinctos julgados 
de Castro Laboreiro e de Trovões — pa- 
ra o emprego de Contador e distribuidor 
do juizo de direito da comarca de Moi- 
menfa da Beira, vago por ter ficado sem 
efleito o despacho do bacharel José Igna- 
cio d'Abranches Garcia. 
— Bernardo José Lonreiro e Amaral, 
escrivão que foi do juizo de Paz de Se- 
nhorim — para o officio de escrivão e 
tabellão do juizo ordinario do julgado 
de Nellas, vago por fallecimento de An 
tonio Marques Gabriel. 

José Juaquim dos Santos Leite, ama 
huense da secretaria da presidencia da 
relação do Porto — para o offcio de es 
crivão e labellião do juizo vrdinario do 
julgado de Sernancelhe, vago pela de- 
sislencia acceila a João Teixeira Pinto. 

Bernardino Antonio de Monra Soeiro, 
escrivão do juizo de paz do Grijó — trans- 


CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
(Sessão em 24 de Desembro ) 


PRESIDENCIA DO' SNR. SUURE. 


- Depois da uma hora verificou-se pela 
chamada estarem presentes 37 deputados, 
que são os snrs. Bettencourt, Soares de 
Carvalho, Albino de Figueiredo, Rodrigues 
Vidal, Thedim, Azevedo e Cunha, Sá No- 
gueira, D. Antonio da Custa, Breyner, Ro- 
drigues Sampaio, Antonio de Serpa, Ra- 
drigues Cordeiro, Castro Guedes, B. € 
do Amaral, Rebello de Carvalho, Suares 
ranco, Gaspar Pereira, SanVAnna e Vas- 
concellos. Roboredo, Moraes Carneiro, 
Soure, Honorato Ferreira, Ferreira Pinto 
Basto, José Guedes, Amaral Banha, Casal 
Ribeiro, Latino Coelho, Camara Leme, 
lrindade Sardinha, Miguel Osorio , Paul» 
Romeiro, Rehocho, Jacome Correa, Noguei- 
ra Soares, Rodrigues Leal, e Thomaz de 
Carvalho, Visconde de Porto Covo. 

Foi lida a acta da sessão antecedento, 
sobre ella não houve reclamação. 

A correspondencia, depois de lida, 
foi mandada para a secretaria. 

O snr. Roburedo participon que o 
snr. Sousa Machado não pode assislir á 
sessão de hontem por motivos pondero- 
Sus. 


O snr, Paulo Romeiro disse que de- 
via uma satisfação pessoal á assemblea, 
ao paiz, e em especial ao districio de 
Leiria, cujos sulfragios independentes e 
corajosos lhe deram a cadeira que oe- 
cupa no parlamento. Que a daria com 
lealdade e franqueza de que timbrava 
o seu caracter. Qne seria breve e con 
ciso, para não tomar o tempo a assum- 
ptos da maior gravidade e importan- 
cia. 

Que nos principios de Outobro se 
achava nesta cidade, por occasião em 
que a epidemia, que infelizmente tanto 
a tem afíligido e devastado, lomava u 
apogeu da sua intensidade ; e referia isto 
para que se não presuma que foi o 
medo, que o afastou de vir occupar mais 
cedo o posto de honra que a nação lhe 
confiou, e, não obstanteas incessantes 
instancias dus seus amigos, leria perma- 
necido aqui, até á aberlnra da camara 
se uma grande tatastrophe não viesse por 
essa occasião ferir-lhe o coração, e en- 
lutalo' para toda a sua vida... Soube 
por um aviso lelegraphico que o seu mainr 
amigo tinha sido tragado pelas ondas na 
praia da Consolação, onde se achava em 
uso de banhos com a familia delle (ora- 
dor). Chamado alli para tomar parte no 


tado o districto de Leiria deplora senti- 
damente. 

Que ás suas antigas e repetidas ins- 
lancias, e em grandy parte aos seus es- 
forços e 4 sua aulhoridade devia a honra 
de entrar na vida publica; eo logar que 
neste parlamento oceupa, não lhe parten- 
cia, mas sim ao respeitavel cidadão, que 
Já o occupara em 1852, com a indepen- 
dencia, abnegação, nobreza, patriotismo 
e dignidade, que eram. o caracteristico de 
todos os seus netos, e a pralica constante 
e inquebrantavel de toda a sua vida. 
Que muitos dos seus colegas, que 
» conheciam pessoalmente , podiam dar 
testemunho, de que a amizade, que sem 
pre lhe dedicon, o não deslumbrou au 
ponto «w ser exagerado e parcial na apo 
logia que fazia em houra da memoria dy 
virtuoso José d'Almeida e Silva, desse res- 
peilivel patriota, cnja inteligencia, cujo 
braço, e cuja bolsa estiveram sempre aber- 
tos e francos para a patria e para a li- 
berdade, quando estas sagrados objectos 
reclamavam os sens serviços. 

Que arrancado violentamente pelo seu 
dever ao culto da sandade e da dôr, 
em que todas as faculdades da sua al- 
ma estavam empregadas e exacerbados os 
seus padecimentos pela perda suecessiva 
de tantos de seus amigos, que a epide- 
mia tinha arrebatado, emprehondeu a jor- 
nada para esta cidade, quando no ca- 
minho soube que a camara tinha adiado 
Suspendendo-a por esse motivo; e 
tencionando apresentar-se aqui no dia 9, 
fora acommeltido dias antes de um atd- 
que dos seus padecimentos habilunes, e 
lemorada por elles em Tarrago, agora 
mesmo alli ficaria mais alguns dias, se 
o seu particular amigo, o snr. Miguel 
do Canto, não tivesse a bondade de q 
prevenir da necessidade de sua compa- 
rencia na camara. 

Que em vista d'ella fizera o esforço 
ie se apresentar, porque, embora com 
sacrificio seu, quer prestar ao paiz e á 
liberdade os seus serviços, que só por 
circumslancias tão especiars podem ser 
de alguma valia, o 

Mas que, constituida a camara, el 
la permiltiria se o seu estado de saude 
o reclamasse que elle se ausentasse no- 
vamente, ausencia, que nunca podia ser 
para sentir no andamento dos negocias 
publicos, porque se fazia a si proprio a 
Justiça de se considerar o menos valioso 
e o mais humilde dos membros d'aquel- 
la assemblea. 

Que senão muniria de certidões, 
que comprovassem a sua doença, porque 
confiava em ser acreditado, e infeliz- 
mente trazia no semblante a certidão imais 
authentica, que podia apresentar. 


gia Portaria de 14 d'Agosto, expe- 
dida" pela Secretaria d'Estado das 
Obras Publicas Commercio e Indus- 
tria, que a Associação Commercial 
do Porto houvesse de interpôr o seu 
parecer ácerca da conveniencia dum 
caminho de ferro que, partindo desta 
cidade se dirija à margem esquerda 
do Rio Minho, a fim de seguir de- 
pois alé ao porto de Vigo. 
Primeiro que tudo vem a Asso- 
ciação Commercial perante Vossa Ma- 
geslade manilestar respeitozamente 
seu profundo reconhecimento. pela 
honra que Vossa Magestade se di- 
gnou fazer-lhe, mandando consultal=a 
sobre um assumplo que não só inte- 
ressa esta praça, mas que para o 
paiz em geral importa consequencias 
de mais subida consideração. 
A Direcção desta Associação, se- 
guindo as prescripções do seu regi- 
mento elegeu em sua sessão de 21 
d'Agosto uma commissão para sobre 
o assumpto dar um parecer, e os 
trabalhos desta commissão lhe foram 
presentes em sessão de 14 de SeLem- 
bro, e nella approvados para serem 
evados á consideração de sua As- 
semblea Geral. Como porem reco- 
nhecesse que sobre assumplo tão gra- 
ve era indispensavel a maior latitude 
da discussão, deliberou que o pare- 
cer, que havia adoptado, fosse publi- 
cado pela imprensa periodica, espas- 
sando o praso para a discussão em 
Assemblea geral, de modo que não 
podesse haver precipitação, sempre 
damnoza e prejudicial em assumpto 
de tão vital interesse, 
São estes, Senhor, os motivos pe- 
los quaes esta Associação Commer- 
cial, somente no dia 9 deste mez se 
reuniu em Assemblea Geral, e não 
se tendo concluido os debates se tor- 
nou a reunir no dia 16 no qual o 
parecer em discussão fui aprovado 
por maioria. 
A Direcção tem pois a honra de 
submetter à augusta consideração de 
Vossa Magestade-a copia aulhentica 
junta do parecer sobre o -qual re- 
cahiu a volação para Vossa Mages- 


Associação Commercial 
de Dezembro de 1857. 


José Carlos: Lopes, 
Secretario. 


do Porto 28 


——— — 


CONSELHO DE SAUDE. 


O nosso collega do «Nacional» 


estigmalisou hontem fortemente o pro- 

cedimento do conselho de saude pá- 

ta com o nosso porto. A parcialida- 

de a favor de Lisboa é manifesta e 

escandalosa, e mostra: a maior: des- 

consideração pelo resto do paiz. Es- 

tamos convencidos, como o nosso col- 

lega, que as quarentenas não obstam- y 
à inva 
nada mais servem do que vexar o 
commercid e transtornar o curso re- 
gular das operações mercantis, lu- 
crando com ellas só os sanilarios, 
mas uma vez que as julgam de ne- 
cessidade, sejam coherentes e mos- 
trem igualdade nas suas determina- 
ções. A comparação entre o que se 
passou ha dous annos aqui no Por- 
to, quando se deram esses poucos 
cusos de uma molestia, que logo clas- 
sificaram de febre amarella, e o que 
agora se acaba de passar em Lisboa, 
dá perfeitamente a conhecer o que 
é o Conselho de Saude. 
fallar o nosso estimavel collega, para 
9 que vamos transcrever com a de- 
vida permissão a parte do seu arti- 
go, que se refere ao procedimento 
do Conselho de saude. E' o seguinte: 


ão das epidemias, e que de 


Deixemos 


« Promettemos fallar com mais ex- 


tensão da desigualdade com que o con- 
selho de;saudo costuma tractar as. duas 
cidades, Lisbva e Porto, por occasião da 
epidemia, e vamos hoje mesmo cumprir 
o promettido, 


Não pensem que nos damos tanta 


pressa em fallar d'este assumpto, por 
consideração pelo conselho ou por con- 
fiança. nas quarentenas. 
sideração pela tribuneca, por que enten- 
demos que a não merece uma instilui- 


Não lemos con- 


io que lão mal preenche o fim para 


que foi criada, como o demonstram as | 
condições hygienicas, em que ultimamen- 
te se achava Lisboa, e que por deter- 
minações irregulares o por uma scien: 


ferido, pelo requerer, para officio iden- luto e consternação que a cobrisn, par- tade mandar o que for servido. de elasterio arbitrario, faz crer que mais 


ici i i E Ê E E O sur. presidente, dando a assem Sd É aee TA 

ei E E tioa nado Ega tro | e umniedia Lamento Mira mo sé seio por di lyula, convidou os snes Deos guarde à preciozissima vida |prusa e vigia vensigos do preng d von- 
RREO OAB LO O, ea "le em companhia das inconsolaveis filhas " SR tocar Naa Ra tade nas bolças dos particulares, do qua 

escrivãv do juiso de paz ds Vilar dog da honrado amigo , desafogar a sua | JoPutados a. renniremse no  sabbado ásjde Vossa Magestade Fidelissima por vigia pela: salubridade publica. Tambem 

Parbizoi= transierido pela requerer, "pa era tonta e tamanha ,|LL horas, longos annos, como todos havemos | não nos obriga o desejo de nos antepa- 


magos, que 
como nenhuma das outras muitas , com 
que se tem encontrado neste penoso Lran 
sito de vidas. 


Era bora e meia da tarde. 
——— o— 


ra officio identico de Grijó. 
José Augusto de Carvalho — despa- 
chado para o vfficio de escrivão do juizo 


mister, 
Porto e casa da Associação Com- 
mercial em 18 de Dezembro de 1857. 


rar da (ebre amarella com as quarente- 
nas por que não acreditamos nelas, 
Estamos convencidos de que as epide- 


de paz de Villa Marim, vago pela exo- Que lhe permittisse a camara que as ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO a mias não podem ser importadas como 
-neração concedida a seu pai Francisco An-| o lavras que soltava ao toruar PORTO. [Seguem-se as assignaturas da Dire-| qualquer pacote de fazendas ou qualquer 
tonio de Carvalho. p Ea a (coria.) masso de charutos de contrabando; e 


a entrar naquella casa, fossem consagra- cção.] 
das á memoria veneranda e immaculada 


do seu amigo, cuja irreparavel perda 


Senhor: — Dignou-se Vossa Ma- 
gestade Fidelissima mandar pela Re- 


erenos, com venia dos homens da seien- 


cia, que são sempre resultado das con- 


Está conforme. — Secretaria da 
Es o 


=—cée TREE S&a VE 


entendido e verdadeiro claro-eseuro, que 


E i í i i Puror, original de Rubens; a Vaca, dv 
os do universo e os da intelligencia/a natureza no retratado, e a arte no Puror, origina! , E [ b - 
À EXPOSIÇÃO pao (b) É retralista; — se isto não é poesia, senão |Brascassat; os Bois, de “vyp; e o Boi, alli se Snsaira, qui: a nto ser Ea 
E ' na = 4 g E eo rende. tura desta obra operada em logar isola- 
E e do snr. nio, se não é rasgo de grande in |de Paulo Potter E" surprendente como per 
Rr orando E E eng X o copista, alem d'ontças bellezas, soube jdo de tudo o auxilio estranho ao sem 


telligencia bumana, que abrange uma es 


Gorrea (Guilherme), de si proprio, onde, 1 
phera lão vasta como o unlverso, que 


a nula: tela, vemos como. respira c proprio e simples genio, perícia esaber, 
n , 


e com testimunhas á vista, 


O estado d'atonia e exiguidade em trazer para a sua tela, alé a imitação 


que se tem cunservado a imprensa, não 
exhibindo alé hoje uma conveniente com- 
«memoração, uma precisa analyse á pre- 
sente Drposição das Belas-Artes Portuen 
se, se assim houvesse de continuar, so- 
bre incurial e condemnavel desleixo, pas- 
saria a gravissima e repelente injusliça 
feita a obras d'inquestionavel mérito que 
alli se acham. É 

Ou seja o jornalismo, por effeito da 
sua missão, ou os amadores das bellas- 
artes, o qualquer destes, cumpre-lhes, 
tem necessidade do solver uma similhan 
to divida, para que se não diga, que 
n'esta nossa terra, se desconhece 0 ge- 
nio, ou se lhe amesquinha o lenve obulo 
do -elugio. — Tem — necessidade ainda, 
para que não passe em julgado a gra- 
tuita e fallaz opinião, aventada por um 
eseriba plebecula das margens do Tejo 
(a), que vota ao ostracismo à Acailemia 
das Belas-Artes Portuense, como traste 


vive o seu author, porque é elle, pro- 
priamente elle, e não o seu transumpto, 
que nos está fitando: sõo da natureza é 
não da arte, aquelle colorido e aquel- 
las fórmas ; aquelle cabello curto, aquelle 
bigode e barba, que mais o é, quanto 
mais se mira e olha aquella Acade- 
mia (n.º 58) do snr. Correa (Joio), que 
torna infiel a retina mais apurada, para 
lhe figurar o homem, puramente o ho 
mem, qual a nalureza o produz, ant- 
mado e vivo; — o “pensamento, a com- 
posição, aquelle tudo, em globo, e al 
“uns dos seus detalhes, do quairo da 
«Mizeria», do sur. Rezende ; — aquelia 
mão esquerda, e aquelle annel d'ouro, 
que é d'onro, e val mais que ouro, que 
cinge o dedo annolar do seu Tasso no 
hospital; e os papeis sobre que ames 
ima mão repousa, que são papeis; nin 
gueim se illuda, não é tinta... ; —aquel- 
ia bacalhan, abubora, crbolas, e açafate 
do seu quadro n.º 68 do snr. Pirralho, 


será? como appellidar-se? | 

Desçamos, pois, a uma analyse em 
detalhe da exposição, que bem o val. 
Não ba elogio que demasiado . seja 
nem que baste, para precisar 0 mere 
cimento do retrato do sur. Correa (Gui 
lherime), de si proprio. Os a quem, com 
justo titulo, cabe o nome de mestres, 
ceruissimamente pintam assim. E 

O seu retrato do snr. Bernardino 
Braga, cam quanto, um eserupuluso exa- 
me, deixe ver que, em partes, não 
trabalho totalmente acabado, ainda 

sim, reflecte muitissimo eredito para seu 
author, porque, como retrato, apresento 
uma rigorosa similhança com o retratado: 


as- 


aquella posiluri de buca, sui gene- 
ris, aquelles ulhos, semi em estra- 
bismo, da-os O original; no em que 


foi menos fielo snr. Correa (Guilherme), 
é nas mãos, que contornou exageradas, 
particularmente a esqueria, oflerecendo 
nessa parte uma antithese ao modelo. 
— Como desenho é pintura, a cabeça, as 


da propria velustidade dos quadros da 
Vaca e do Boi | — Attenta a proficiencia 
e cuidado com que estão desempenhadas 
as demais partes do quadro dos cdes, 
a boa hermenculica nos diz, que perten 
ce am original, o não acabado das alea 
ebofras, que alli se vêem nesse estado; 
assim como ao original pertence a pouca 
propriedade de dar tio má banca a uma 
cozinha, onde parece se vai preparar co 
ida para casa abastada e d'opipara meza 

O sen retrato d'homem, busto ao na- 
toral, desenhado a lapis, é capitulado, 
a una voce, pelos entendedores , como 
um modelo preciosissimo em dezenho. 

As suas cinco figuras d'estudo d'h 
mem, copiadas em Pariz de modelos 
vos; e o seu Dissnholo, copia da estatua 
das Belas-Artes d'aquella cidado, sem 
favor nem lisonja, Lem de ser cons 
rados, tambem, como bons modelos, no 
sem genero. 

O snr. Correia (João) na sua figura 
d'homem, copiada do nú em trinta ho- 


para o at- 


testarem, não faltaria quem a capitu- 
lasse d'úima feliz copia, em 
um primoroso e bello daguerreolypo. 


grande, de 


O sen quadro de S. Pedro em ca- 


sa de Maria, mãe de Marcos, é primorosa- 
mente pintado e bem concebido. 
um «dos circumstantes expressa alli a seu 
modo, e com 
toreza, a salisfição que lhe resulta por 
vêr em 
Herodes 
demos que, o snr. Correa, deu uma ar- 
ehilectura menos propria, per demasia- 
do nobre e colossal à casa dum simples 
particular. Aquella arcada- e abobadas , 
alizem mal-para um predio urbano do- 
mestico, e muito 
diviluo de modesta fortuna e condição 
social 
e lornou se anachronico, 
nisto que o snr. Correa- anachronisou : 
scena, passou se de noite, o snr. Cor- 
rea, dano-la em pleno e bello dia, co- 


Cada 
muita propriedade e na- 


liberdade o preso do sanhudo 
Só, em nossu parecer, enten- 


particularmente d'in- 
Quiz dar mais magestade ao acto, 
E não foi só 
a 


inuhil o superíluo. das[mo bem o mostra a luz de todo o qua- 


ã á i ao tacto, ou À MEME cinta 
pr ue não| que será preciso recurrer d0 a aus, ápar-jras, na aula do nú da Aca a 4 
E" com este fundamento, q q Eu d'oulros aecessorios menos fe-|roupas, e ainda as proprias maus, d pa Bellas-artes d'aqui, na oppusição quejdro, e o horizonte, que se vê atravez de 
» outros que lançamos mão da penna pe passes que nos venha o convenci-|le a despropor destas Sor o objeto E Ra A profess or propristario | uma abertura semi circular d'um dos arcos. 
icdo - Am = para Emil ps! enfiado com muita) fez á cadeira « SO E o M 
fallar da Exposição das Bellas-Ártes Por-|lizes, + ão são renes; — aquelle| copiado, é tudu desempenhado com apa q lo nado E O seu esboço d'Hercules fiando. na 


de que n 
To de EO (n.º 74) do snr. Marques 


Pinto, todo vida, onde uma phisionomia 
d'anjo nos extasia e fórga a, cumulati 
vamente, admirar a nalureza e à arte: 


inteligencia e mestria; e O fundo do que 
dro, quer na oplica, que apresenta o 
terreno, quer no belissimo e natural hori- 
sonte, são admiraveis. É 

São preciosissimas copias suas: O 
grupo de cães, de Snyders; a figura do 


tuense de 1857. 3 

« Rica de poesia e grandes recor- 
dações, lão variada como a natureza, 
que ella deve sempre tomar por modelo, 
a pintura, não tem vontros limites se- 


presença d'Omphale, thema dado, e pas- 
sado da mente á lela em seis horas, sus- 
tenta perfeitissimamente os creditos ar- 
tistas do seu aulhor. 

* E" uma excellonte pintura, 


pacidade, a reconhecer nº'elle um pintor 
d'iminenso e raro engenho. Tal é ail- 
lusão optica que offerece este seu lra- 
balho; a armonia no todo; a convenien- 
te e propria distribuição de luz, o bem 


tratada 


(b) Vid, Manual de perspectiva, 


(a) Vida «Civilisação». 
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O COMMERCIO DO PORTO. 


dições bygienicas da localidade, onde se 
desenvolvem, dadas as quaes, produzem 
sempre em toda a parte “effeitos seme 
Ihontes, modificados mais ou menos pelv 
clima. RM, 1 | 

O que nos dá esta pressa, é o té- 
dio, é o nojo, é a irritação que produz 
em todos os bomens de bem a desfaça- 
tez com que se allreve a apparecer em 
publico o procedimento. ignobil e arbi- 
trario, e a desigualdade insolente e de- 
savergonhada com que as harpias do con- 
selho de saude extrenam as duas prin- 
cipses cidades do paiz. 

Para Lisboa tudo são facilidades, 
tudo é affrontar corajosamente os pre- 
conceitos rançosos da sciencia piegas que 
ordena as iquarentenas. ,E” preciso que 
uma epidemia terrivel leime perlinaz em 
assollar vinte ou trinta dias a capital, 
para que o conselho do saude julgue 
ameaçada a salubridade de todo o paiz 
pelu contágio. As  viclimas, cahem sos 
rilhares, e o conselho ainda julga o 
coisa ninheria, e ainda diz — isto não 
é nada. Pára sujar Lisboa, é preciso 
que a epidemia dure pelo menos um 
mez, e mal bate a primeira bora falta 
«de casos epidemicos, já o conselho toca 
a sineta » conclave, e reune-se sollícito 
a lavrar o decreto de limpesa de Lisboa 

Para o Porto a sciencia do conselho 
procede pelo avesso do que fica dito. Ape- 
sor do elima d'está cidade e das suas con- 
dições bygienicas serem: reconhecidas su 
periozissimas ás de Lisboa, para contra- 
balançar toda e qualquer influencia ep) 
demica, o conselho tudo receia d'aqui, 
precavem-se ao primeiro rebate, e lreme 
por Lisboa mal aqui apparece o primeiro 
alvorecer de um contagio. Maja ahi não 


“dizemos assomos de cholera on de febre 


amarella, masuma invasão mais rija de... 
de Freiras, por exemplo, o conselho cor- 
rerá logo a sujar o Porto, a póros navios 
mercantes em quarentena, € os passagei- 
ros em lazareto. 

Não imaginamos ; as provas estão ahi, 
e recentes, é 

Ha dous annos, pouco mais ou me- 
nos, desenvolveu-se pára o lda de Mira 
gaya uma febre de mu caracter, resul: 
tado do aquednoto que desce do teatro 
anatomico. do hospital, que ha muito não 
“tinha sido limpo. A primeira classificação 
foi de typho; mas o delegado de saude 
«correu logo.lá, e elle e outros chamaram 
á cousa genuina febre amarella. O tele- 
grapho trabalhou logo, os Moachos reu 
nirom-se em conciho, e algumas horas 
depois o Porto estava sujo, os navios su 
jeitos á quarentena e os passageiras ao 
ERR Deram-se apenas dez ou doze 
casos; e oito dias depois já ninguem se 
lembrava da molestia. No cunselho porém 
reinava ainda o panico, e O lerrivel pa- 
não da febre amarella portuense tinha ain- 
da estupetados os cabellos sobre aquellas 
cabeças recheadas de honeslissima scien- 
cia. E lal foi o susto, que apesar de to- 
das as reclamações, estivemos sujos pelo 
conselho para cima de trinta dias. 

* E vejam agora o que aconteceu em 
sboa. 

“A febre amarella desenvolveu-se alli 
Durante les mezes assolou Lisboa como 
úma terra póde ser assollada ; as victimas 
eram aos inilhares, a maioria da popu- 
lação fugiu, fecharam-se muitas casas, € 
o fitror da epidemia foi tal, que a co- 
ragem com que a affroulou o joven mo- 
narcha, foi reputada por todo o paiz bra- 
zão digno de crear uma reputação glo- 
rosa. 5 

Mas a febre reinava bavia quasi um 
mez em Lisboa, e Lisboa ainda não es- 
tava suja pelo conselho, e vinte quatro 
horas depois do ultimo caso de verdadei- 
ra fébre amarela, Lisboa foi declarada 
limpa. 

* Não supponham que nos affrontamos 
com isto. Ao contrario não quizeramos 


eee me eme 
E 


que: tivessem sujado Lisboa, e damos sin- 
ceramente os parabens ao commercio por 
se ver por fim desapresado das garras 
voraeissimas. do conselho. Pallamos nis- 
to, porque nos indigna esta desigualda- 
de desavergonhada, que ainda provaria- 
mos mais, se fosse necessario recordar à 
desgraçada epocha du cholera. q 

Mas que se poderá rasvavêl e jnsti- 
ceiramente deduzir desta desigualdade 
ignobil pondo-a de face com os proven 
tos que lira o conselho das quarentenas 
8 lazaretos ? 4 

Reparem ; seremos justos, e não li- 
raremos conclusões se não pela logica 
mais cerrada. 

O qne se deduz é o seguinte : 

Como os principios seientificos de 
que se dependura o conselho com todas 
as unhas, não podem deixar de ser os 
mesmos pará uma e outra cidade, as 
rasões de assim não acontecer são as 
seguintes : 

O conselho não se aterra nem enfada 
com as epidemias de Lisboa, porque não 
tem quarentenas , não tem lazaretos, e 
ha-de sempre levantar-lhe a lola a pres- 
sa a excommunhão, porque ella emba- 
raça à navegação, e por conseguinte ces- 
sam os proventos das visilas sanitarias à 
bordo, e todas as suas honeslissimas cun- 
sequencias, 

Com as epidemias no Porto a cousa 
não é assim; então ha quarentenas e la 
zaretos, sobre tudo. Então lucra-se, por 
que se esfola o commercio nos anmazens 
quarentenarios, e os passageiros nos la- 
zaretos. 

Que importa que o commercio sof 
fra? Que importa que a moralidade bra- 
de indignada? 

Se o commercio do Porto chora, as 
bolsas das Ghirons de Lisboa riem. Se 
a moralidade brada, a bolsa faz-lhe fi 
gas, e e impunidade ri á gargalhada, 

Esto é um roubo, um roubo des 
cado, Leito ao amparo da lei. E” 
necer da moralilade publica, e provocar 
a falta de respeito às instiluições. » 


quere cit 
DISCURSOS 

Do snr. J. de Amorim Braga pronun- 
ciados na assemblea geral da As- 
sociação Commercial do Porto nos 
dias 9 e 16 de Dezembro de 1857, 
por occasião de se discutir o pro- 
jecto do caminho de ferro do Porto 
a Vigo. 

(Conzlusão — do n.º 294). 


A referencia que ha pouco eu fiz, 
d'um escriptor hespanhol ácerco da di- 
recção do caminho de ferro para Zamora, 
como o mis conveniente para Portugal 
e para a Europa, não deixou de produzir 
o elfeito que eu prevera, porque a lão 
justas e poderosas reflexões não ha que 
responder. 

Quer-se agora argumentar, snr, pre- 
sidente, com a imensa dificuldade cu 
talvez impossibilidade duma via-ferrea a 
travez da provincia de Traz-os-Montes , 
a para isto cita-se a authoridade dum 
homem technico que desapprova aquella 
obra. Não será pois a minha opinião sin 
sular que eu opporei ao parecer do il 
lustre engenheiro, mas sim a opinião tam 
bem authorisada de duas capacidades com- 
pelentes, cujo voto deve merecer Loda 
a consideração e pezo. O snr, conse- 


cuja inteligencia faz honra á engenharia 
portugueza, não só considera possivel essa 
obra, mas acha-a alé mesnio muito prati- 
cavel; sendo desta mesma opinião sir John 
Rennie, depois que pessoalmente percor- 
reu à província de Traz-os-Nontes, e 
embarcado desceu o Douro desde 9 ponto 
do Cachão ató esta cidade. 


lheiro Platido Antonio da Conhae Abreu, | 


Ainda que não livessemos para nos 
appoiar a opinião de dous lão distinclos 
engenheiros, nem por isso seria rasoavel 
regeitar inconsideradamentesa ideia da- 
quelle caminho , só porque 0 julgassemos 
dificil, pois que o progresso da sciencia 
do seculo actual não conhece diliculda- 
des, e não só concebe, mas executa obras 
que á primeira vista pareceriam impos- 
siveis de realisar. Nesta parte, snr pre- 
sidente, não somos nós competentes para 
decidir à questão — ella pertence a ou 
tros — a sciencia e a arte teem de resol- 
vel-a. y 

Na altnra em que vae a discussão, 
e pelos solidos argumentos com que tem 
sido defendido o parecer, e destruídos 
todos os fundamentos da opposição que 
a elle se manifestou, entendo em, snr 
presidente, que a discussão está exbausta 
e a votação desta assemblea a deve fo- 
zer terminar. A sua resolução vae pres- 
crever á direcção qual a norma que ella 
tem a seguir na resposta que deve dar 
ao governo de Sua Magestnde. 

Esse parecer não determina os ler- 
mos precisos dessa resposta . elle não é 
mais do que uma informação que a di- 
recção procurou fura do seu gremio, 
para se habilitar a resolver um objecto 
tão transcendente, sobre que tevea bonra 
de ser consultada, e devemos ter à con 
fiança de que, nem os ministros de Sua 
Nagestadr, nem o poder legislativo aonde 
este negocio ha de ser tractado, deixarão 
de o considerar debaixo do ponto de 
vista de interesse nacional e politico que 
elle abrange, e quaes suas deliberações a 
este respeito serão mais uma prova im- 
pugnavel do seu amor pelo bem publico e 
desta. nação , cujos destinos estão con- 
fisdos á sua inteligencia e sollicitude. 

Tenho concluido. 


INTERIOR. 


ESTAÇÃO TELEGRAPHICA DO 
PORTO. 

Despacho 39 Particular, receludo da 
Estação Principal de Lisboa, ás 6 ho- 
ras e 56 minutos da lardo. 

Do correspondente do «Commercio do 

Porto», 20 mesmo jornal. 

Está constituida a Camara Ele- 
cliva; foi eleito Prezidente o snr. Sou- 
re, é Vice-Prezidente o sur. Manoel 
Passos. 

Lisboa 28 de Dezembro de 1857. 


Honorio Lopes de Saul Anua 
Capitão Gradendo. 


LISBOA 27 DE DEZEMBRO. 


(Correspondencia part. do Commercio do Porta). 


Como era bem de suppor à camara 
electiva ainda hontem se não constituiu 
por fwlta de numero ; estiveram apenas 
38 deputados.  Esporase quo ámanhã 
cesse este deploravel estado de couzas , 
contando-so que comparecerá na assem- 
bles o numero legal Hontem vieram 3 
deputados, hoje chegaram os snrs. José 
Estevão e Mendes Leite, e ámanhã aguar 
dam-se mais dois dos eleitos por Coim- 
bra. Com estes o numern dos deputa- 
dos aetuslmente em Lisboa orçará por 
sessenta, Se lodos concorrerem ámanhã 
á sessão de certo ficará a camara cons- 
tituida. 

Bem desejamos que assim succeda 
para desapparecer o 'tristo espectaculo , 
que a assemblea popular tem dado au 
paiz e á Europa. 

Do que trazemos dito facilmente se 
infere, que se desvaneceu de todo a idua 


DR nesse nas 


de dissolução das cortes. Parecem con- 
firmadas todas as circumslancias que neste, 
sentido hontem apontamos, não sendo 
menos exacta a dacsahidy de Sua Ma- 
gestade da capital. Elfectivamente o snr. 
D. Pedro 5.º foi bontem para a lagos 
d'Albufeira, e com o monarcha foram 
tambem osnr. D. Fernando e o snr In 
fante D. Luiz. Está claro que se bou- 
vesse de adoplar-se uma providencia d+ 
tanto alcance como era a da dissolução 
do parlamento, el-rei não se ausentava de 
Lisbon, Ê 

Nos circulos onde concorrem os elei. 
tos do povo já hontem se tratava da ques 
tão da presidencia Provavelmente será 
reeleito o snr. Joaquim Filippe de Soure. 
Os deputados pertencentes é fracção re- 
generadora parece que ainda não loma- 
ram resolução definitiva sobre este ponto. 
mas crê se que darão os seus volos áquel: 
le cavalheiro, se nelle votarem todos os 
membros da maioria. 

A camara reelegendo o snr. Soure 
pratica de certo um acto de justiça, por 
que se não pode nem deve esquecer O 
modo imparcial e distinelo com que s 
ex? o anno passado dirigiu os trabalhos 
parlamentares. 4 

Está já preenchido o logar de di- 
rector do instituto agricola de Lisboa. 
Foi para elle nomeado o distinclo pro- 
fessor o snr. Julio Pimentel. Folgamos 
senpro que vemos para funeções impor- 
tantes fazer escolhas acertadas. O go- 
verno não podia dar ao snr. José Maria 
Grande mais competente suecessor do que 
o sar. Julio Pimentel, que é incontesta- 
velmente u das nossas primeiras il- 
Instrações scientificas. Infelizmente nem 
sempre se procede com lanta circumspe- 
eção e justiça como a que houve na ho- 
meação daquelle distinelo chymico. 

Correu bontem agni, que em Braga 
se linha insurreccionado o regimento 8 
e proclamado absoluto o Senhor D. Pes 
dro V. Cremos que a nolícia não tem 
fundamento algum. Todus a considera- 
vam como um boato, mas mesmo dan- 
do lhe este caracter fallava-se della com 
manifesto desfavor, não pelo que era, 
mas pelo que significava. 

Um dos medicos francezes, Mr. Suc 
quet, que vieram estudar a epidemia, 
que tanto pos fagellou, já hoje se rei 
ra para Frença. 

Teye hontem logar a aberlura do 
novo estabelecimento recrantivo denomi- 
nado Cufé concerto. Realmente não deixa 
nada a desejar em apparato, luxo, e boa 
disposição dos ornatos. Passou se uma 
noite animada e agradavel. O concerto 
corren bem e foram muito applandidos 
alguns dos arlistas, e especialmente mails. 
Norbert e Rossy, que term bom melhodo 
de canto e voz agradavel, À concorren- 
cin era selecta o bastante numerosa, es- 
lariam seiscenlas pessoss Este primei 
ro espectaculo juntou ao seu natural 
altraclivo o de ser o sen producto como 
ha dias dissemos, destinado para suceor 
rer as classes desvalidas da capital. U 
Zaffe-concerto está bem colocado, é bem 
dirigido, e parece-nos que os interessa- 
dos no estabelecimento tirarão bom re- 
sultado da sua empreza, 

Os jornaes estrangeiros não dão ho 
je noticias. importantes da crise finan- 
ceira. 


GOINBRA 26 de Dezembro. (Do Co- 
ninbricenseJ: Teve lugar nodlia 23, na 
feira de Santa Clara, a exposição de gado 
lanigero e suino desde distrito. 

O jury foi composto dos snrs. Go- 
vernador civil, Administrador do concelho, 
Francisco Antonio de Miranda servindo de 
Prosidente da camara, José Coelho da 
Silva, Praneisco Marques Ribeiro, Manoel 
Maria da Cunha, e do veterinario Prancisco 
Marques Cardoso. 


No gado lanigero foi premiado com o 


3.º premio de-B$NOQ rs, o : 
Manoel Pereira, o Enio, por E 
neiro, natural de Mespanha, de uid 
o raça comibum. y 

E obtiveram menção honr 
Francisco Bernardes raio o n 
José Lourenço de Oliveira 
um carneiro, 

No gado suino teve o 3.º premi 
38000 rs. o snr. Bento REST SA 
Martinho do Bispo, deste concelho, par 
uma porca de raça commum de 4 
annos. 

O jury decidiu que somente se con=- 
cedessem premios por aquelles animaes, 
que fossem proprios para a procreação, Ê 

= Na quinta feira foi remetida an 
snr Conle de Sobral, Governador civil 
do Lisboa, a quantia de 4848200 TS,, par 
conta da subscripção aberta: ehireia ditam 
demia, a favor dus necessitados da ca- 
pital. 

Pelo correio de hoje foi igualmento 
remettida ao mesmo sur Governador civil 
» quantia de 7008000 rs., produclo da 
subseripção promovida em Coimbra pela 
commissão central dd soccorros. 1 

— Consta nos que na segunda Feira, 
pelas 4 horas da madrugada, hão de p va 
sar por esta cidade em direeção ao Sar. 
dão, os snrs. Ministro das Obras Publiz 
cas, Visconde da Luz e Eduardo Leça, & 

IDEM 26 de Dezembro. (Dy Cu 
titucional): Sáem na imala-posla para Lis. 
boa a fim de lomarem assénto na camara 
os seguintes snrs. deputados : a 

— No dia 24, Francisco de Carvalho, 
deputado pelo circulo da Pigueira. Ná 

— No dia 25, Jonquim Gonçalves 
Mamede, deputado pelo circulo do Porto, 

— No dia 26, José Eslevam Coellin 
de Magalhães, deputado pelo circulo do. 
Aveiro, e Manoel José Mendes Leite, pelo 
circulo da Feira. pal 

— No dia 27, José Teixeira de Quei 
roz, deputado pelo circulo dos Arcos dg. 
Val de Vez, e Luiz Antomo Nagupira, dor 
putado pelo circulo de Angra. 

— No dia 28 de Janviro, Cesário Aus. 
gusto d'Azevedo Poreira, tepaLado E 
pelo cirénlo de Coimbra. o 4 

— No dia 29. 0 snr. conde de Sa- 
modães, deputado pelo “círculo | de a 
mego. SE 


» Cada um por 


E 


raes Pirto de Almeida, de, 
culo da Lousa. ps 
— No dia 4, Roque Jonquim Per 

F circulo 


da Pigurira. 
-— No dia 5 de J 
Cunha Paredes, deputado 
Abrantes e Bernardo de'S: Pp: 
deputado pelo circulo da Guarda. 
— No dia 6 de Janeiro. José de Oli-. 
veira Baptista, deputado pelo circulo da” 
ebiidlcae di Bulira $ A 4 
— No dia 10 de Janeiro, Erihvisco 
de Oliveira Chaniço, depntado eleito pelo 
circulo de Vianna do Castello, ; 
— No dia 29, sãe na miula-posta para! 
Lisboa, para d'alli seguir pura Paris 
sor. Maibias de Carvalho, lente da facul 
dade de philosophia, que se ye est dar 
chimica e phisica. ao 


FIGUEIRA 26 de Dezembro. (DiCons- 
titucional): Por portaria do 30 de Se-. 
tembro ultimo, foi mandado proceder À 
avaliação administrativa do paredão 
rio Mondego, entre-Dóecas, na villa 
da Figueira, feito pela emprezo das oras 
da barra da dicta villa, Damasio e Par- 
robo. ç 

Procedeu se 4 avaliação na revelia 
dos emprezarios, que nem appareceram, 
e nem mandaram procurador que os re- 
presentasse, no dia mancado pa ajivas 
liação que foi no dia do corrente: pelas 
El horas da manha, sendo examimulo 


pelos peritos o pnredão e mota de entro 
= 


em estilo largo, e um peregrino e opli- 
mo relrato, filho da mais feliz reminis- 
cencia, O seu relruio do snr. João Fer- 
reira da Silva Oliveira. . Não estão al- 
li só as feições do finado, mas seu gés- 
to e exaclissimamento seu colurido. 

Não conhecemos o snr. Jacobina : 
dizem nos, que, no seu retrato, se vê 
trosladado fielmente o original; o que 
podemos asseverar é, que bem pintada 
está mais esta obra do snr. Correia (João ) 
2 E forçoso reconhecer mnilo talento 
artistico no author do quadro (ainda o 
snr, Correa, João,) do retrato em cor- 
po inteiro, do snr, Manoel Browne. 
Está bom desenhado, bem pintado, par- 
licularmente alguns dos seus accessorios, 
como são O eslofado da endeira e do 
escubello, que chegam a iludir; mas 
achamos a figura, parecida, sit, no que 
respeita ás feições; menos no colorido , 
que é dessemelhante do original, por 
sobejamente quente, e loda ella, par- 
ticularmente a cabeça, recortada e du- 
ta. O pensamento e lraça deste qua- 
dro, é o do Luiz Filippe da Hlustração 
ingleza, publicado, nus parece, quando 
esta monarcha, visitou, ainda rei, a ln 
glaterra, 

Us enlendedores dão grande apre- 
ço ao retrato do snr. padre Villaça, de 
zenhindo a lapis de chumbo, e à figura 
estudo «homem, a lapis vermelho, exe 
culados ambos, ainda, pelo snr, Correa 
(Joãa)- O primeiro destes trabalhos, porm 
em duvida em que será melhor, se como 
retrato, se como dezenho, porque, em 
verdade, em sinbas as couzas, Lém su- 
bido merecimento. 


O pensamento, a composição e o de- 
senpenho de algumas partes do quadro 
da Mizeria, do snr. Rezende, revelam 
o genio (ranscendentemente arlíslico deste 
talentoso joven. O pequeno, que juz 
deitado ao Jado direito da mulher, diz 
mais em abone do seu author do que o 
poderiam fazer muito largas paginas. O 
estado de consumpção e marasmo d'a 
quela figura, a rivslizar com a propria 
natureza ; aquelles beim figurados andra 
jos, que mal 6 cobrem; aquelle céo 
tenebroso e Letrico, reflectindo côres lin- 
tas de negro, sobre um cemitério, ao 
lunge, são de grande magistério no pen 
samento e na execução — Já não dize 
mos outro lanto a respeito da pequen: 
que está do lado esquerdo : a lividez d 
rosto, é exagerada; em vão se bus 
semelhante na malureza, a não ser nos 
colericos, e lalvez só nestes em seu ul- 
Umo e fatal periodo; e a scena que se 
figura, não representa uma invasão de 
colera, mas sim uma scena normal de 
miserin. A mulher, fornece notaveis con 
trastes: à par duma phisionomia eq 
perfeita e completa entoxicação, exercida 
num individao que, pelas dimenções do 
craneo, devia possuir uma desquinha 
ossada, apresenta-se com os hombros re 
plectos de carne, sobre bem desenvolvi 
das proporções osseas; es peitos, sabe 
jamente nulridos, e sobejamente gran 
des os pés. 

Não atinamos com fraze que nos 
contente, para bem dizer e bem ex 
pressar o merecimento que lem a mão 
esquerda do Torquato Tasso do snr R 


«ende. O pintor chega ali, d'ali não 


passa, que seria lronspôr os limites da 
natureza, 

Gregos 8 troianos, tem sido ponco 
favoraveis ao Milão de Cortona do snr. 
Rezende. Seria dificil arcbivar todas as 
opiniões adversas que se tem produzido 
O menos hostil, em vão apella, para jus- 
tificar as proporções daquela figura, para 
os lempos homericos ; porque, ainda as 
sim, scha-as alblelicas de mais. E, Mi- 
lão era um athleta, mas daquelies que 
cultivavam o espirito, buscando o ensino 
dos philosophos; e, a cabeça deste Bi- 
lãn, poderá pertencer ao corpo de um 
selvagem da Palagonia, mas nunca a um 
homem dado ao estudo e civilisado. — 
A acção não tem nada de natural. Prego 
da mão esquerda, e aproximando-se-l 
uma féra, elle não busca defender-se della, 
senão fitando a com uns olhos tados 
de sangue. O ssivo exfurço que faz 
para se soltar, não tem cabida pars aquel- 
le solemne momento. Tambem é aceu- 
sada a figura deste quadro d'aprezentar 
varios colorídos; mas é certo, que beu 
pintados são a mão esquerda e o ventre 
— O snr. Rezende, dando ao seu Milão. 
um leão, em vez de lobos, authorisando 
se, provavelmente, com os exemplos do 
esculptor Pugel, e do pintor Georgeon, 
errou capilalmente como elles. A pintuça 
não tem liberdade para tanto. Leôus nos 
campos, on, se se quer, nes bosques da 
Grecia, é um anachronismo intoleravel, 
e muito mais quando se lhe oppõe à 
uistoria, falsa, ou verdadeira, do proprio 
facta que se intento figurar. 

Parece nos que noetrato de S. 


1) 


o sur. b. Fernando, o snr. Rezende, o 


a miniatura da sur.º D, 


meida Furtado, é uma das preciosidades 
da actual exposi : 


este seu mimosissimo, optimo e 
to trabalho, 
que a 


genero de pintura 
seus lão verdes 


lhe conferido um nome d 
os dislinclos como 


ESC orem er 


reprezenta bastante mais moço do que os 
seus annos 0 permillem; e achamos igual- 
mente que lhe deu o colorido um pouco 
ais animado do que o natural. O cy- 
bello e barbas, estão bem pintados, 

De quente do colorido, acusamos o 
retrato de si proprio do snr. Rezende, 

Eº bom retrato, o do snr. Cancio; mas 
não assentam Dem gabos ao retrato nº 
57; nem ao Logar de Freitas, á Varei- 
ra, e à Camponesa dos Carvalhos, que po- 


tam, e deviany, deixar de ser do hab 


e lino pincel do snr. Rezende, 


O Mendigo, pequeno esbocete em 
barro, do mesmo swr., pódo capitular se 


como obra dum professor naquelle ge- 


nero; — já não acontece assim ao seu 


proprio retrato, lambenr em barro, bus 


to de tamanho natucal, que achamos le 


achamos porque o é), trabalho duro, w 
erú, no todo, e amesquinhado na parte 
como seja o cabello, bigode e barbas, 
quando, impertinentemente divide e extre 


ma cabelinho por cabelinho, pello por 
pello. 
Convem os intendedores em 


que, 
Francisca d'AI- 


io, Na prezença de mais 
Sissi perfei- 
não é para pôr em duvida 
natureza [adou com larga mão es: 
ta senhora com o dom arlislico neste 
O sne. Augusto Marques Pinto , em 

annos , acabava de ser- 
tineto entre 


porleutoso mesmo seg 


rebequista. insigne , 
undo dizem huímens 


com volo em lal materia, que o nosso, Nessa 
parte é nulo, e eisique nos aparece lambe 
no «retrato de sur?» (soa irma) queles 
vou á exposição , colhendo igualmente vis 
rentes lonros. Este seu trabalho, ha eha= 
mado a atlenção universal de lodos us 
visilsntes da exposição, e delles colhida 
enthusiasticos gabos. — Já é preciso pitiz 
tar muito para merecer tanto , onde so 
nebam obras dos surs. Qurregs q Re- 
zende. a 

As suas «4 figuras de estudo d'ho- 
mem», uma copia de Roguemont, e as 
demais de modelo vivo , não desdizim, 
por certo da linbilidade de seu auetor 

Mêtta o snr Picralho novo fundo (por 
que é muito tau o que lem), ho seu 
quadro do «açafate com aboboras, cebo= 
las &,» apague-lhe ou faça lhe outro 
pano, que o que pintou não ilude; o 
mesmo neste apague-lho a gormala, ou 
converta a em vidro, como soube cun= 
verter a tela em verdadeiro bacalhau, sha- 
bora, cebolus, e açafate, e Ie diremus 
que pintos um guapo quadro, — Faremos 
mais: continue a exercer o seu pincel ques 
te genero» o snr. Pirralho, e lhe ago 
ramos que, seu nome poderá ir um dia 
correr parelhas com os Velasques, e Qu 
ravagios. 5 
Denanciam aproveitamento desli= 
do e applicação, as suas «figuras dees-. 
tudo d'homemo; mas é forçasu Ulspeii> 
sarmo-nos de [azer encomios au seu te= 
trato n.º 69. 
Com a designação de: — a contem- 
plação da miniatara» — nos dem O snr. 
Thadeu uma composição, em dezeuho a 
lapis, onde pullula a «verdade sumplusy, 


O COMMERCIO DO PORTO. 
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pórcas e-Pontão, no estado em que se 
acha actualmente, avaliaram em reis 
A2:5063430. 

“Os:mesmos peritos declararam, que 
“as despesas necessarias para restabelecer 
“as obras: feitas pelaiempreza no estado em 
que a dicla os deu como promptos, eram 
necessarios 20.6438018 reis. 

Depois de concluida a avaliação e não 
comparecendo ninguera para se tomar por 
parte da empreza, appareceu um reque- 
simento de conde de Farrabo, pedindo que 
se lhe layrasse nim protesto, contra as dili- 
gencias a que se havia procedido por vir 
inde da portaria do ministerio das obras 
publicas, de 30 de Setembro ultimo, em 
referencia ás obras da empreza da barra 
da Figueira. 

Foram egualmente entregues pelo res— 
«pectivo administrador do concelho, ao ca- 
pitão-tenonte “Silva, não só a pedra, como 
“tambem ludas as obras efectuadas naquela 
“borra, cumprindo-se assim a portaria. 

Está pois concluida a avaliação das 
obras da barra da Figueiro feitas pela em - 
preza; está concluido o emprestimo de 
30 contos de reis: O que resta agora é 
que as obras se façam O mais breve pos-| 
sivul, e, repelimos à que já dissemos, com 
ecanona, porque sem ella nada ha. 


- Falleceu no dia 27 do corrente pelas 
9 horas da monto, o snr. João d'Olivei 
ro Leite, enpitão da galera «Cidade do 
Porto». O officio de sepaltora ha-de ter 
logar hoje ás Ave-Marias, na Tgreja de N 
S. de Terço-e Caridade, aonde se espo 
ra a assistencia dos seus numerosos ami- 


Bos. 


“NOTICIAS DIVERSAS, 


— Passageiros. O vapor Lusitania 

sahido hontem para Lisboa conduziu 54 
ssageiros entre elles os. seguintes: 
De. António Josá Corlho Lousada, 
Joao Aniceto Oliveira, e sus esposa. 
Visconde de Castro, Manoel de Paiva, João 
d'Azevedo Oliveira, Jusé Maria Dias Viei- 
ra, João José Valladáv Manvel Francisco 
Jorge, Luiz Alves Baia. Alfretto Andra- 
de é Sonza, Caetano Alves ltezende, Ja- 
vob de Moraes Pimentel, Leonardo Bro- 
cheton, a Antonio d'Anidraide. 

— Boletim phylantropico, A com 
missão, de beuelicencia ccreada na villa de 
Salvaterra. de, Magos, remeteu à Asso- 
ciação Commercial dn Lisbua a quanta 
de Snsal reis producto da subscrição 
por-ella obtida a favor das victimas da 
epidemia su 
À subseripção promovida em Tho- 
mar por alguns cavalheiros, que disso 
haviam sido encarregados, produzim reis 
3124910. Esta quantia foi remetida à 
Associação Gommercial de Lisboa para es- 
ta a applicar em favor das  viclimas da 
epidemia. 

2 — O sur, visconde da Carreira re 
meltem á Associação Commercial du Lis- 
boa uma letra do valor de 300 francos, 
que um amigo de sua exc.?, antigo di-|1 
plomata em disponibililade lho mandou || 


epidemia com a quantia de 1503510 reis. 
Esta quantia foi remettida pelo snr. di- 
rector geral dos trabalhos geodesicos e 
lopographicos ao snr. ministro das obras 
publicas, que a poz à disposição da As- 
soeiação Commercial de Lisboa para lhe 
dar o competente destino. | 
== O snr. director das obras publi- 
cas no districto da Guarda, Silverio Au- 
gusto Pereira da Silva, remelteu ao snr. 
ministro das ubras publicas tres vales do 
correio, na importancia total de 473500 
reis, producto de uma subseripção por 
Ea promovida entre os olliciaes e mais 

pregados da direcção a sen cargo, em 
favor das vitimas da febro amarela. Es- 
ta quantia foi posta á disposição da As- 
sociação Commercial de Lisboa, a fim 


de lhe dar a piedosa applicação a que é 
destinada. 
=— Arrematação de foros. No dia 


6 de Fevereiro serão arrenatados no go- 
verno civil do Porto foros da RP. N. do 
conceiho de Marco de Canavezes avalia- 
dos em 1718951 reis, 

— Logar a concurso. 
concurso por espaço de 15 dias a con- 
tar de 26 do corrente, o logar da Rece- 
bedor: do concelho le Amarante. As pes- 
soas que o pretenderem devem dirigir, 
dentro do referido prazo, Os seus reque- 
rimentos devidamente documentados e em 
que declarem a maneira porque se pres- 
tom a dar a competente fiança, para com 
a fazenda publica, pela quantia de reis 
2:5578970. A fiança pode ter logar sob 
a especial hypolhrca da bens proprios, 
qualquer que seja a sua nalnreza, com 
tanto que estejam; livres de qualquer en- 
cargo, ou pole ser constituída cm depo 
sito do dinheiro ou-de titulos de divida 
fundáda no valor equivalente no da fiança 
— Estrada de Coimbra ao Porto 
O snr. José Diogo Monsinho, engenhei- 
ro encarregado da estrada do Porto, pas- 
sou em Coinbra vindo de Lisbon, para 
Aguada. Diz a «Ordem Publica» que elle 
recebera do respeclivo ministro as ordens 
mais lenminantes para que dê o maior 
impulso a todos os trabalhos da estrada 
de maneira que es coneluida no fim 
do proxuno mez de Junho. Polgaramos 
que assim seja, pois que já é tempo de 
concluir uma estraga que ha muto de- 
vera estar terminada. , Kº necessario pois 
que para isso se comecem os lraba- 
lhos nos pontos mais dificeis, que são 
no Vouga, Marnel, Oliveira d'Azemeis , 


Foi poston 


Pinheiro da Bemposta, e passagem du 
Sardão pura Agueda, e a passagem de 


tgueda, Se não se der quanto antes q 
maximo desenvolvimento aos trabalhos 
nestes pontos mais dificeis não veremos 
tão cedo corcer a mala-posta do Porto 
até Coimbra. 

— E" leimozo | 
de 47: 

« Hontem de manhã continuaram a 
aperação do lançamento á agua do  na- 
vio monstro «Levialhano, que foi aban 
donao depois de quatro horas de traba- 
iho, 9 uma serie «acridentes inacredita 
vei O navio não se mecheo, e as ma- 
chinas hyleaulicas, tambores, é caderados 
rumperain-se, 5! ficar um só apparelho 
que podesse fanecionar. 

Eº verdade que quando se interrom- 
seo 0 trabalho o navio avançou 38 po 
vgadas; parem 35 foram percorridas em 


Lê-se no «Times» 


de 6 polegadas d'espessura, qne se co- 
brio d'um ligeiro orvalho antes de reben- 
tar em lodo o sem comprimento. 

Neste momento o navio estava sub 
mettido a nma pressão de 12000 arrateis 
por polegada quadrada, Os outros acciden- 
tes que chegaram depois interromperaim 
os Lrabalhos 

— Escóla de Bellas-Artes. A Bel- 
gica organisa em Roma ema Escóla de 
Bellas-artes, na «villa» de Medini, á se- 
melhença da de França. M. Porlaels, ar 
tista muito dislincto, é o encarregado da 
sua organisação. Possa a nobre e bella 
Escóla flnmenga rencender o facho com 
que ella illuminoa o imundo artistico du 
rante tres seculos. 
— Necrologio. “O mundo artístico 
soffreu ultimamente uma perda sensivel 
na pessoa de Maidamoiselle Eliza Herz, 
pianista de grande merito e irmã de cele- 
bres arlis: 
— Rossini. O celebre compositor 
Rossini, resolveo so a abrir os seus sa- 
lões em Paris, aos seus amigos escolhi 
dos. Julga-se que será este inverno um 
«os mais concorridos. 

A inanguração das suas soirées Love 
logar na noite do 18. 

* — Umcriminozo celebre 
«Memorial d'Aix»: 

« Um homem que'se fez celebre no 
ernime, o famozo Gabriel Lardeyret, dv 
Lurs (Baixos Alpes), alravessou a nossa 
cidade esta semana, vindo de Brest. O 
terrivel bandido soífreo a influencia das 
enfermidades e dos annos. Foi atacado 
de cegueira. Um livro publicado em 
Digne, em 1839, relatou a vida aven- 
tureira deste malfeitor jubilado, que de- 
sertou sete ou oilo vezes, fez-se prutes- 
tante, tornon a ser calholico, commettro 
uma granda quantidade de noubos, foi 
condemnado por muitos conselhos de guer 
ra e muitos lribunaes de jurados á bala 
ás galés, evadindo-se muitas vezes 
Ja prizão e da calceta,, é foi por muito 
tempo o terror de imnitos departamentos. 
Com tudo nunca manchon as suas 
mãos com sangue. Lardeyret nasceu a 
28 de Fevereiro de 1790, lendo por con- 
seguinto 67 annos. 
— Um duelo. 
em Pariz de um novo 
foi mortal. 

Qulnello foi entre M, Gustavo Chaix- 
«WVEst-Ange, advogado, e o marquez de 
SE 


Lê se no 


Falava-so muito 
duello, que não 


A origem «lo conflicto foi uma pas- 
sagem da oração do joven advogado 
em um pleito em quo o marquez, que 
astá separado de sua mulher, reclamava 
o direito de visitar semanalmente seus 
filhos no collegio omle estão à educar 
Foi pleitando para fazer reduzir es 
te direito a uma visita mensal que Nr. 
Chaix-d'Est-Ange  prontnciou uma ou 
duas phrazes, que lho valeram da parte 
do marquez uma carla imjuriosa, 

Apesar do conselho dos advogados 
que não queriam deixar estabelecer o pre- 
cetente, de que um dos seus membros 
fusse chamado a responder no bosque de 
Yiuncennes, no exercicio do sen munda- 
do, no tribunal, 
Mr. 6. Chaix d'Est-Ange, quiz pro 
var que os advogados podem ser lão bra 
vos 4 espada, comu na tribuna, e feriu 
o marquez em um braço. A ferida não 


do foi a Montserrate e visitou a sua cél- 
la, lhe concedeu uma pensão de cinco 
reales diarios. 

A célia doste industrioso e aplicado 
monge, quo á porfia visitavam os via- 
jantes, era por assim dizer um muzeu 
dos mais raros insectos vegelaes, que 
força de trabalho e anuos colhera na 
montanha, 

Estas preciosidades que a familia real 
visitou em 1802, perderam-se lodas, com 
o melhor dos livros, pinturas, papeis e 
instrumentos de musica, que possuia 0 
mosteiro, que foi queimado pelos fran 
cezes na guerra peninsular. 


——— een 


EXTERIOR. 


Segundo as noticias de Berlin as re- 
lações dliplomaticas entre a Prussia e a 
Suissa, suspensas desde a revolução de 
Neufehatel | serão proximamente renova 
das. O posto do ministro da Prussia em 
Berne será confiado a M. de Bunsen, an- 
tigo embaixador em Londres, 

A assemblea federal suissa, rejeiton 
por 70 votos contra 67 a proposta a fa- 
vor da linha ferrea d'Oran. 

Tendo o governo belga participado é 
camara que a daqueza de Brabante se 
achava no estado de gravidez, a camara 


— O vapor «Lusitania» entrou no 
Tejo hido do Douro hoje “pelas '8 oras 
e 30 minatos da manhã. E 


——— 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. k 
LISBOA 25 DE DEZEMBRO. 
ENTRADAS. 
Neste dia não entrou embarcação al- 
guma. 
SAHIDAS. 
FALMOUTIL -— Esc. ing. Rosebean,'fru- 
ela. 
BERGEN. — Pal, sure, Petros, sal. 
GIBRALTAR. — Faluc, hesp, Manuelito, 
batata, cebola, ele, 
RIO DE JANEIRO. — Br. Eu 


e? encomendas, , 


PORTO, — Est. ing Scout, bacalhau. 


staquia , sal 


——e—- 
PORTO 28 DE DEZEMBRO. 
ENTRADAS. 


NEW-CASTLE. — Br. Amalia 1.º, car= 
vão, a Florindo J, Teixeira ide Car- 
valho. j 

RIO DE JANEIRO, (por Vigo), — Bare, 

Rapida, assucar, a Jusé Marques de 


votou por unanimidade a seguinte. folici- 
tação ao rei: 

« Senhor, a camara dos represen- 
tantes acolhe com profunda simpalhia 
as esperanças que vieram regosijar 0 co- 
ração paternal de V. M. e trazer um novo 
elemento de felicidade ao seio de vossa 
augusta familia. 

A nação, no seu pensamento, não 
separa os seus proprios destinos do fu- 
turo da vossa casa. 

Ella se considerará feliz vendo uma 
nova geração da vossa dinastia, formar- 
se debaixo das vossas vistas, compens- 
trar se das tradieções do vosso reinado, 
e aprender em que altura um principe 
real póe firmar a sua fama, apoiando- 
se no patriotismo,  intelligencia, e sabia 
moderação do puvo belga. —Possa o acon 
tecimento esperado com impaciencia res- 
ponder a lLodos os desejos do Vo M. e 
aos de SS, A4. o duque e duqueza de 
Brabante | 

Possaes vós snr., gosar longo lempu 
ainda da felicidade de vossos filhos, da 
prosperidado do vosso reino, e do reco- 
nhecimento da Belgica São estes os vo- 
tos da nação e do seus fivis represen- 
tantes. » 

A ordem de reducção do exercito aus- 
trinco, foi posta em execução no 1.º de 
Dezembro. 

Diz o“ «Times» de 19, queha uma 
semana se caleulava no parlamento, que 
o passivo das casas fallidas durante à 
recente criso , montava a 45 milhões de 
libras esterlinas; e diz — que como as 
dividas de cinco Bancos Ioeses, só por 
si montam a 23 mulhões de libras ester 
linas, — se não pule avaliar a cifra das 
fallen nas províncias em menos de 35 
milhões de “libras esterlinas. 

A rainha Christina chegou no dia 2) 
a Roma. No mesmo dia foram confiv- 
mados por Sua Santidade 9 bispos hes- 
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Costa Junior: » 
SAHIDAS. 


LISBOA. — Vap, Lusitania, passageiros a 
encommendas. * 


IDEM 29 DE DEZENBRO, 
A'S 11 HORAS DA MANHÃ. 


Ficam fóra da barra osibrigues Ven+ 
cedor, Emil e Seamew, os patachos Tve= 
ria e Cruz 1.º, 1 hinte, uma rasca 6 
uma escuna ao oeste. x 

Vento L. (brando) eo mar pouco 
agitado, AR s 


PUBLICAÇÕES LIITERARIAS. 


Purcarorio E Paraizo: — Drama 
em 3 actos por Camillo Castello Bran- 
co. — [Em oitavo.) — Preço 300 rs. 
O Panre E A Barcarisa. — Ro- 
mance.de Maximiliano Perrin, 2 vol. 
Preço 600 réis. ã 
MasantecLo. — Romance de Eu- 
genio Mirecourl, ornado de estam- 
pas. — Preço 480. 

Scenas DE Pamicta. — Comedia 
em 2 actos, original de A. C, Lacer-. 
da, — Preço 320. 

Vende-se na Livraria de Cruz Coutinho, 
Rua dos Culdéiros 1:º814, 15. 


ALMANAK DO POVO 


PARA O ANNO DE 1858. 
Preço 40 réis 
Este Almanak é o mais util, o mais ne- 
cessario, o mais barato, e o mais bem im- 
presso, que tem apparecido em Portugal. O) 
papel é da melhor qualidade ; a impressão 6 
com lodo o luxo, pois se acha feita a deli= 
cadas e primorosps córes, e o, papel assetinado 
na prensa hydranlica; finalmente a impressão 
está feita com tanta nitidez, elegantia, e es- 
mero que pode ser collocado nas mais ricas 


de Bariz para contribuir ao soceorro dos | rezultado dum abalo que solfren o naviv]é grave, panties, 


infelizos a quem a epidemia da capital 


pelas vibrações enuzadas pela pressão & 


— Antiguidade. Ha na casa d: 


salas, ou gabinetes, tendo o já muitas Repar- 
lições adoptado para seu serviço, 


smivou de seus paes on arrimos. que esteve submentilo. Depois d'isso o|Lon, em Barcelona um antigo jostru - E A A pessoa que comprar porção d'este Al- 
es Grande numero de artistas dejnavio não se moveu. ménto, que no tempo de Carlos IV. de De Hespauho nada importante, manak para negocio, far-se-lhe-há um abate 
hor que tenha 


Coimbra subscreveram com a quantia de 
4208000 reis, que foi remellida ao snr. 
Antonio Rodrigues Sampaio para lhe dar 
a applicação que julgasse mais conve- 
mente. 

— Os officiaes empregados nos tra- 
lalhos geudesicos, choragraphicos. hydro- 
graphicos e geológicos do reino subsere- 
yutam a favor das famílias, victimas da 


O acidente que sobreveio a um dos 
tambores era considerado até agora com 
impossivel. dy 

O tambor de ferro massisso fai 
«agado pela cadeia, que se enrolava nel- 
le, como uma noz que se quebra. O que 
contecemn a uma das machinas lydrau- 
licas não é menos notavel: a agua atra 
vesson a superfice d'um ceylindro de forro 


MM SS 


Ilespanha, foi construido por Erei Mou- 
ro Anseller, monge de  Montsorrate , 
naturalile Gerona, que se deslinguio co- 
mo excelente compositor, em musica 
sacra, e que igualmente foi sabio natu- 
ralista. Construio um piamo de nova con- 
figuração que chamou Vela-cordio, por 
ter a forma da uma véla de navio: é 
por cuja invenção o rei arlos LV, quan- 


renome 


MM CSS 


de merecimento, defeitos que se não de- 


areas ———— 


ARTE MARITIMA. 


— O vapor paquete inglez «Tagus» 
sabiu do Tejô para o norte. boje pelas 
9 horas e 50 minutos da manhã. 


ce re 


O bordado de relevo, a la franceza, 


mento; por isso qualquer sen! 
a fazer alguma entommenda, póde escrever 
— Ao editor do Almanak do Povo, Calçada do 
Combro n.º 23-Lisboa ; —. ou dirigir-se no sne. 
Correspohdente na Provincia, a fimde ser re- 
metlida a encommenda immediataâmente ao seu 
destino, pelo correio, ou por outra qualquar 
via, indo muito bem acondicionada, 

vende-se"na loja de Francisco Marques 
d'Almeida, no Souto junto ós escadas de S. 
Roque. 


“ce a 


tados os respeitos, inconveniente para o 


: E ” ) e-huniforme actual do casaco corto; uma AE pe e a mi Ir o 
pintoniea. Ha. mia mailo bom” dera- buntio Io do “ensnoo  cúrior curado UC a. nobainin dies, [é inquestionaselmento 6 pala, Deli Rib lide Tambem não foi mais vento 
uho, genuina intelligencia das sombras . [descomunal espada au) lado qd Cf Ea : ! ndu-se obliqua , a[todos os bordados, e por isso, o Ramo,|roso com à figura do Promelheo; e pe- 
elaro -esenro, ju optigas à Ponto e ter Fe 1 Rofiiio Ea ar bo d? a qo3 na expos » aparece deste genero, |lo que respeita á composição, essa ó 

E RT 1 5 f » qualque da malsen lado , sem apoio on ansxilio duma [é ae u a b ] 
querer cunfunilir-se com os resul: |nha, como 0 de qualquer saldadoçem en lado mo ap Sen ta tnila atada] desse ma, — Goslamas mais do sem 


partes, 
tados, como inimitaveis, da photographia 
O sar. Thadeu, perfilhando, das lres ver 
dades do pintor — simples, idenl, e com- 
posta, — à primeira, que é a imilação 
deu logar ao sarc 


«fiel» das couzas ; 
mo, d argueia. ou inveelivado, por que 
a modo 


fez surgir de subre os dedos, 
ua que a tem na mão, 


uiu 
de ver-se, da das 


plistomomia) carregada e sombris, pouco 
propria da sun idade, e que por isso 
mesmo, lhe dá apparencia de muitos mais 
annos do que vs que tem. Ora, não é 
assim que a maior parte -dos individuos 
imaginam que é o seu ret; é leem na 
zo, porque. na propria moeda, lhe veem 
catelto, que levanta madeixa ; e nessa 
ade de melhores e priv- 


seganda correia. do talaborte; e o pano 
de Venus, mantendo-se, egualmente, sem 
apoio, são inexactidões que q proprio e 
simples senso-Comnum condemna. 

as demais abras. de escultura, ex- 
postas pelo mesmo snr-, que são bastan- 
tes, e particularmente o seu baixo-relevo 
das Virtudes thealogass, dao-lhe muito 
e fazem sappor, com todo o fun 


credito, 


attenção, particularmento do bello sexo; 
mais a chamaria, se quem cor- 
com- 


» muito é 
tou ou modelon este lavor, livera 
pretendido o risco original, 0 que não 
fez. 

O bordado a ouro, assiste-lhe apenas 
merecimento de ser abra d'uma joven de 
| se se quizer, ode chamar mais 


o 
12 annos 


Venino dormindo; apesar mesmo de não 
serem demasiado boas as fórmas do ori- 
ginal 

Entro a multidão das copias, ha-as 
mai lindas e mui bem entendidas, algu= 
mas, camo seja por exemplo: a do Te- 
trato de Raphael, a lapis, é o grupo de 
pastores. lamubem a lapis, da sne,? D. Ar- 
minda Maia; ado mesmo retrato de Ra- 


ini di o varied : - 
a medaiha, a miniatura, que ARA ita MESA que por ahi ha laa= | damento, quese toranrá distincio nesta arte, | visitantes do gentro feminino à opii oi a car. Lonês vbraneo, oimitias 
muninativo Paquella oriçia, ke E ulas no mercado, o temos alindado , A cabeça de Turco da snr.º D. Maria como com proprielade e sobeja ro O nbtesiea Maca 
tmozo censor, queria a seguns Jau a t que parece um Menino Jezus. O no ria, 6 amngoifico trabalho alguem. A ai an Meo Gogiht, SAE (92 Nr AS 
pintorica, que é o olamado o Elia é de puro lio douro, artistica e estudante demuitas esperanças, | O retrato em corpo na donas 3 copias à Inpis, que não está es- 
Cito: > está perteilamente no sem di: [bello ENO DE saido “ao. lado, le [om esculptara, o sr Manoel Gateio dr sita Pereira, do snes Azevedo não dá]stns à oniios à dans MU MO Di em 
quilo, por quo é essa una regra, qua fnuilos JestndrCUMNDA go madeixas, ou pelo | Moraes, author dama figura dormem em descredito o seu author, O DU amos, que “tão. mal 
pintores conivortem em preceito ; mas neu a andenções, e as feições e 0 gesto, |corpo inteiro, quasi chato destinado sser| Sem negar merecimento relatiso niNTAT SO ay pompo com a copia dá 
por isso, O shr. Thadeu Lm menos di- pa INTO graça. A obra do snr de 2 palmos alto, de barro :|múilos mais drodveLi águia sa es Dr NRO e DE 
eito para seguir qutra opinião, isto é Sl E or tanto, não colheu votos porte dontras: tambem de: barro, copiadas|como 0 nosso fun pr e sr o a ão é obra Cum que so possam 
da primeira verdade, que falando natura) | Fonseca, e veto contrariar uma idea re-jdo wú, que se viram na exposição; ejlar dos de mais merilo , AR a apar as olhos rd pira 
e eandidamento, é a unica verdade vers A ANUS à com posse dada eim bum “os seus dous trabalhos de [é justamente ilbsto prio, queainda ql 2d rrEtas: e Parem 
dadera. - |eebida, é J de gêsso, de Venus dis: |ornato. Ei uma obimadetesinvel veio oseupar éspa- 

É 3 


Fonseca a visj: 
quando b 


o snr. 


Avezon-so 
pela casa rual; 


ecommumente, 


O grupo, 
suadindo. Marte de partir para à querra, 


n (lilo daqueile outro sn 


Nos trabalhos 'Arsehne, nos oflere- 


crua exposição um, digno de ser tras- 


remos apenas um 
Subre esses ontros. 


ço na exposição E" um appelidado re- 
trato do sur. Consul hespanhol desta ci- 


s s de|do” sur. Pause ' ' e Peró 0 Couceiro leve ui pensamen ; E 
ca assumplo para os seus trabalhos a RE és) é trabalho é ubra muito ri Iadado dali pra o muzeu publico: é o o Go Co ro RA e litnfe O author delle, quo se rubrica 
«ad lubilum», e por isso não pôde uis-| Fon E importanto. Tão moço, | Beliz rio do seculo 49º, bordado n es jto arroja enormes, o. Prome-) Bordny' “iknara, na, for tumbos as letras 


peusar-se, 40 satisfazer ao preceito que 


comomendavel e 
concluir 


ras curso de seus 
ao apenas O curso d 


cumilha pelasnr? Ernesta Malta. Quem 


em dimenções quasi 


theo sobre o Cuucaso, em aeção de aca- 


do alphobeto da espinhosa o sublime ar- 


y ade de professor, |s à ld PR TU Jo i EE 
le impoz a sum qualidade se na dh tudos, ao subic das aulas, é surprem ne foi prevenido Ps h popa Sono to O manielddo por. dereuria te de pintar. sec 
ATI S sto » à |O h Fonsce s pro-/diu que estava vendo ordudo, mas, va E 4 : 
ace pipi j » gustousnn: Eniistea” Mood q y uol Bazemos idea das dificuldades com que 
j E infeliz. O/snr. Fon-hlunto” CAM asim, “que tinha dianth de si um esemplur|Eazenos idea das q 


D. Pedro For 


anreiongu já. um producto de tanto dm 


le Gavarni. ou a sua 


o sur. Couceiro se havia «de ver à braços 


i para que o [os-| por stc pxec do boril de pra d ; 4 

em, buscou ser dida pat feições, | recimento artístico na sua SE a fa] copia, é arind: a alli um cor-|D'onde obter exemplar nataral para no. A reistá “da espisidio, que nela, ça 

—inodelona: sun estatua em feiOU INE Os mail, de, representar «e surto, [OOo SAE en. admvicavol. delor com propriedade o seu Mercurio 2) npyicada é (eita por pessoa, estranha a esta 
proporções é accesorios por uma | « judos a traduzam imediatamente ; | recção de à gi ne Além dos defeitos, filhos da má execução, | fodacção, que não loma a responsabilidado 
sraplua,  retracto copiado jmmediatamen=|que Lo tá-o tanto quanto a mudez d'umia [totalidade dos visitantes da exposig de da'ahi, a improprieitade das fórmas d'es=| delta. E 
E E natural Neste, “retrato , port» na “go pode fazer entender, Porque | sau alias la io preciosidade, O bjo. angulosa., PrOssica 066 

intorio EPDETOSU” ajfedos spus ylevar, em ubras| enganado pela aparcittia. gura, 
mala da de pinlonico e Bira lolnão estamos disposto are ' leng 
o á quilitar, pelo tu 


o juven monarca vestid 


s 


k 


O COMMERCIO DO PORTO. 


O MEDICO DO DESERTO. 


Romance pelo Conselheiro José Ioaquim 
Rodrigues de Bastos. 2.º edictão mais correcla e 
accrescentada com dous capitulos. Preço 590 rs 

Vende-se na Livraria de Cruz Coutinho, 
rua dos Caldeireiros n.º 14, e 15. 


“Almanak de Coimbra. 


(PARA 1858.) 
Contendo além do almanak : quatro esta- 
ções. — Primavera. — Estio. — Outono. — In- 
verno. — Ephemer His Soimbra 


em todos os mezes, — Os Santos Martyres de 
Marrocos. — Inslituição da Universidade. — In- 
fanta D. San jamãp do cadaver de 
D. Ignez, — Nascimento” de fr. Francisco Ma- 
cedo. — Santo Antonio. — Asy da Infancia 
Desvalida. — Morte de-D. fr. Amador Arraies. 
inda do Marquez de Pombal a Coimbra — 
— Nascimento de Sá de Miranda. — Assassino 
de D. Maria Telles. — Morte de D. Affonso 
Henriques. — Cidade de Coimbra, com uma es- 
tampa. —Arruas da cidade de Coimbra, com uma 
estampa. — Cantico á Rosa poesia. — N'um al- 
bum. — Duques de Coimbra. — O chorão e o 
eypreste [poesia] Al Sol poesia inedita. de Zo- 
nila, — Edade de Ouro. — Espera e conia 
poesia. Parece um Anjo do Ceo poesia. — 
La hija del verdugo (poesia). — O Christianis- 
mo e a Civilisação. — À Rosa e os espinhos 
poesia. —. Coimbra Cantada pelos poetas. — Flo- 
Tilegio. — Despedida (poesia). — Regencia de 
Portupal, — Coincidencia notavel do dia 25 de 
Julho. — Esse bei; Mai [poesia.) 

Em 8.º preço. - 160 


= Samiwy á luz O MONGE E O CON- 
VERTIDO, OU AS VINTE E QUATRO 
HORAS, poema do snr. H. Ernesto. 

“= Esta composição bem como as outras 
que a acompanham, torna-se recommen- 
davel pela moral, pela lingoagem, pelos 
excellentes versos; e ha ahi muito que 
aprender para homens de: tódas as classes, 
e até para os que governam. E' este 
o voto dos litteratos imparciaes.: 

Acha-se o sobredicto poema na loja 
de livros de Cruz Coutinho, na travessa 


a. — 


5 


ANNENCIOS. 


SOCIRDADE DE SOCCORROS DOS MAR- 
CENEIROS ENTALHADORES E ARTES 
JORRELATIVAS. 
ÃO convidados os socios desta Socie- 
dade à comparecer Domingo 3 de Ja 
neiro de 1858, na rua da Bainharia n.º 
20, pelas 9 horas da manhã 
Joaquin Marques dOliveira, 
1.º Secretario. 


4 Caiçada-dos Clerigos n.º 70 a 71 
N vende-se chitas fixas largas e de bom 
pano a 100 rs.-o covado é estreitas tam- 
bem fixas proprias para-camizas e Ves- 
tidos a 80 rs. e 75 0 covado. 

(2084) 


: ANOEL José Pereira, 
(3 morador na rua da 
Fabrica n.º 21, tem 
balas de maça para embeber tinta 
propria para marcar papel e fazen- 
das, tambem Lem lintas de côres para 
vender por preços commodos. 


Um cavailo inglez. 


A rua do Calvario n.º 44, 

vende-se um cavallo inglez 
de raça pura proprio para carro 
ou liro, tem cinco annos o meio e é 
muito maior que a marca. E” esxcel- 
lente: corredor e de grande alcance; pre- 
milte-se experimental-o em carro.  Pode- 
se ver lodus os dias alé ao meio dia. 
[2079] 


dos Caldeireiros 
E 


“ES PLAN 

p E NOCTURNE. POUR | 
PIANNO ET VIOLON POR 

« (or. 8.) n. MEDINA RIBAS. (RS. 600) 


Do mesmo author e para os mesmos 
instrumentos : 


Le Regret — op. 2 360 
Romance Elegiaque — op. 720 
Deuxiême Morceau de Salon — 

(O PbMER ho so aja cores ba ceros REI) 


Vende-se no armazem de musica de 
Villa Nova, Filhos & C.2 rua de Santa 
Thereza n.º 26. 


NOVO ALMANAK 


PROPHECIAS, 


PARA 1858. 


Contendo além d'um exaclissimo e curioso 
Kalendario, os nomes e moradag'de todos os 
Empregados de Justiça, desde ySupremo Tri= 
bunal, até os Juises;de Paz; Tabeliães da 
Corte assim como as mais celebres prophecias 
de que ha notícia, — Preço 120 rs. 

Vende-se na Livraria de Cruz: Coutinho, 
rua dos Caldeireiros n.º 14, e 15. 


A RUA ESCURA. 


TRADIÇÃO PORTUENSE, 
É: POR A. COBLHO LOUSADA. 


DeCs mineira mo nf 
Vende-se na Livraria d 


POESIAS E CONTOS, 


POR ARNALDO GAMA. 


Vende-se no Porto e Coimbra nas casa ede 
Moré & C.º — em Lisboa, na de Viuva Ber- 
ttand & Filhos, Ferin & Robin, Melchyades 
& 6.º — em Braga, nade Luiz do Amaral Rer- 
— Em Vianna, na de André Joaquim Pe- 
eira — em Valença, na de Antonio! de Souza 
Maia — em Barcellos, na de José Joaquim 
Alves Vallongo — em Bragança, na de Joaquim 
José de Barros, e Antonio C. d'Oliveira Furta- 
do — em Lamego, na de João Martins Cam- 
bezes. 

Preço 800 reis. 


' ALMANAK INTERESSANTE 
PARA O ANNO DE 1858. 
- Este Livro contem 32 gravuras. 
Preço 120 ráia. E 
- PREMIOS 


Quem comprar, ou. promover a venda de 
10 Almanaks receberá em premio 1... gratis 
» 


15 » receberá em premio 2.. 
2 >» receberá em premio 3 » 
50 » receberá em premio 6.. » 
“ID » receberá em premiodO.. » 
400 » receberá em premiol5,, » 
A pessoa que desejar comprar porção des- 
te Almanak para negocio pôde fazer a en- 


commendaao Editor. 

Toda a correspondencia para requesições de 
encommendas, ou de premios será dirigida ao 
editor do — Almanak Tuteressante, Calçada do 
Combro n.º 23 em Lisboa, ou aos snis. Corres- 
pondentes nas Provincias, a fim de ser remetti- 
da immediatamente a encommenda ao seu des- 
tino muilo bem acondicionada, pelo correio no 
por qualquer outra via 

Vende-se na loja de Francisco Marques 

— WAlmeida, no Souto junto ás escadas de S. 
Roque. 


EDUCAÇÃO 


4 
? N deliberação do conselho de familia ; 
.|haverá leilão de moveis, na rua Bella da 


quinta feira 31 do corrente, por 


Princeza n.º 197, pelas 11 horas da 
manhã, 


COMPANHIA DE MINERAÇÃO 
PERSEVERANÇA. 


Drrecção desta companhia con- 
À vida novamente os snrs. accio- 
nistas que ainda não realisasram a 
entrada das duas prestações de 5 
por cento cada uma, ou 5$000 rs. 
por acção, a mandarem satisfazer até 
o dia 15 de Janeiro proximo para 
evilar que a Direcção seja obrigada 
a applicar a disposição do art. 13.º 
do Estatuto, que é do theor seguinte: 
“Art. 13.º O accionista que não 

pagar as quotas exigidas pela admi- 
nistração da companhia, no prazo 
marcado, deixará de ser occionista, 
e não poderá exigir as quotas com 
que liver entrado; as quaes, jun- 
lumente com a acção, ficão perten- 
cendo à companhia. : 
 Escriplorio da companhia, rua dos 
Inglezes n.º 20, 

« José dA'lmeida Cardoso. 

«Victormo José Soares 

José Correa Lopes de Faria. 

João da Rocha Leão. 

Antonio Julio d'Abrew Guimarães 


À [2045] 


Qui precisar de um escriplura- 
rio que se acha habilitado com 
pratica em diversas casas de com- 
mercio desta praça falle no escri 
ptorio do expediente, deste jornal. 


ENGENHOS DE VAPOR. 


H' para vender um engenho de 
vapor da força de oito cavallos, 
com a caldeira e Ludo que é neces- 
sario para o pôr a trabalhar, já 
promplo, feito por um dos melho- 
res aulhores em Inglaterra. O preço 
do engenho completo é de 180 <= 
livre dos direitos e despesas. Rua 
de S. Francisco n.º 2] e 


(1973) 


IMPRENSA 


PHOTOGRAPHICA, 


ARTISTICA E INDUSTRIAL 


DE ALFREDO FILLON. 

Photografo ma rua das Hortas n.º 76. 

IRA retratos em preto, e colloridos 

desde 1$000 rs. até 208000 rs. : re- 
produz vistas, desenhos, quadros, pen- 
dulas, bronzes, e todo e qualquer objecto 
de arte. Garante a maior perfeição em 
todos os objectos que reproduzir. 
Vende maquinas e ensina. 


DAS 
NÃES DE FAMILIAS 
ou 
A civilisação do genero humano pelas 
mulheres 


(1823) 


POR AIMÉ MARTIN. 


Obra coroada pela academia francesa. 

Traducção de Joaquim Maria da Silva, 
bacharel formado em direito pela Universidade, 
de Coimbra e professor da 3.2 0 4.º cadeirá 
no lyceu nacional de Santarem, Vende-se no 
Porto, na luja de Livos- de Francisco Gomes 
da Fonseca, rua das Hertas n.º 103. 
— Preço 720 rs. 


RETENDE-SE 

senhora com 
cessarias 
para mestra de 
meninas; quem esliver 
nas circumstancias fal- 
le nos Clerigos n.º 27. 


uma 


ne-|estucadas , 
bsbilitações| res de fructo, e toda cercada de ramadas. 
umas| Tem nora e 
zeiros e uma grande dormida. 
se aluga esta casa, por separado ; quem 


No dia 5 de Janeiro 
de 1858, na rua Nova dos 
luglezes nº 80, haverá 
leilão de um orgão pro- 
prio para Igreja, o qual 


Acabam 
em direitura pelo navio 
ZEFIR, um carregamento 
completo de LEGITIMA 
FLORDE ENXOFRE, pro- 


das vinhas, que vendem 
a preços razoaveils. 
: [2075] 

4 rua do Pombal n.º 17 
“vende-se um carrinho 
de duas rodas, em muito 


bom estado, e por preço commôdo. 
[2067] 


Vinhos do Porto. 
VELHOS SUPERIORES. 
Do Deposito.de João Eduardo dos Santos 
& 0º, Pruia de Miragaya n.º 157. 
TINTOS. 


Marquez de Pombal, por garrafa 

incluida 4 
Duque, idem 
1834, idem,. 
Pino, idein.. 
Dito 1.º idem. 
Dito 2.º idem. 


Dito 3.º idem . - 375 » 

Mesa idem ..... xo e O BDO! 
BRANCOS. 

1815, por garrafa incluida... 800 reis 

Malvasia, idem............. TÃO » 

Geropiga muito velha, idem.. 600 » 


Abate-se 40 reis pela garrafa.” 

Estes vinhos legitimos do Douro das 
melhores massas e preparados com bons 
adubos, são garantidos pelos annunciantes 
que tomam encomendas para todas as 
partes e encarregam-se do seu despacho 
e bom acondicionamento, eujus caixões 
são gratis, Tem mais qs seguintes depo- 
sitos nesta cidade, em casa dos snrs. é 
snr.ºº viuva: de Antouio Luiz de Sá, rua 
da Fabrica n.º 4 e 5 — Munoel José 
Ferreira de Mattos, rua d'Almada nº 86 
e 87 — Machado e Teixeira, Largo da 
Feira de S. Bento n.º 38 — Domingos 
Oreiro, rua do Bomjardim n.º 530 — 
Gostavo Lehumann, rua das Taypas n.º 
111 — Marianna de Jesus, rua de Bell 
monte n.º 59 e 60 — José Antonio alves 
Costa, rua Formosa n.º 295 e 296. 
Vende se somente com o augmento 
dos carretos e cominissão, nas seguin- 
tes lerras, em casa dos snrs. Cunstalino 
Nunes de Sá, em Villa Nova de Fama- 
licao — João Evangelista do Souza Tor- 
res e Almeida, Braga — João Baplista 
Ferreira Braga, Braga — João Baptista 
Sampaio, Guimarães — Jonquim Jusé de 
Carvalho, Penafiel — José Jacintho da 
Silva, Coimbra — José Thomaz da Souza 
Guimarães, Vianna — Zamith É Sampaio, 
Lisboa. a ; [2068] 


pRECISAM-SE 2:5008000 rs. com boa 


qISuEL Antonio Malheiro, 


de receber | pocos 


3 duzias ou como os quizerem : 


pria para o enxoframento | t-se encommendas e executam-se ordens 
para o paiz, on para o estrangeiro, vin- 
das ao annunciante. 


ALFAIATE DE 


VINHOS VELHOS DO PORTO. 
continua a 


vender na rua d'Almada n.º 325, os 


seus vinhos de 1.º qualidade, dos mais 
superiores que Lem produzido o Douro, | 
taes quaes concorreram à Exposição de 
Pariz aonde foram premiados com a me- 
dalha de' primeira classe. 


L a s ns TINTOS. 
odtey e premto na E Um Genuino 1815 denominado Imperatriz 
= ato 207 ui 
sição de Pariz. Cla FED alude 
Need RR k 180 Duqueidelg 
, a á e 2 j 
SOUZAS & CAMPOS. [Sexo e 
” aa, Duque do 
Rua “Formosa n.º 46 Stomachal 1830 » 


1847 » 
BRANCOS. Dr 
Genuino 1815 denominado do qe” 
Muito Sto- 1820 53 D. Sp 


machal ] 2 
Engarrafados, em caixas de 1, 2, e 


(1476) 


A Confeitaria, rua de Bello- 
monte n.º 59 e 60, vende-se 
vinho legitimo de 1834, murcelas, 


h 


Ta % 264] | Pagar neste ou m'aquelle porto, para os * 
Fani haçd MAR [2064] quaes tem excellententes commodos e bom 
ARKE &C.º tem para alugar | Iractamento, tracta-se com Joaquim An- 
El | fado di Lo Sie Santos Andrade, ra d'Almady 
n.º 359. 


do Terreirinho e Chonprllo; quem 
pretender falle no escriplorio, rua dus Tp- 
glezes n.º 51. . 2020 


ENDE-SE a fabrica de destilação del 
agonrdente, sita na Cancella Velha, 9) 


qual se acha munida de tudo o neces- 
sario, para poder de promplo destillar ; 
quem a 


Souto n.º 63. 1850) 


AUTA GERAL DAS ALFANDEGAS “de 


Portugal e Ilhas Adjacentes, compre- 


-|hendendo a legislação relativa, assim com 
lazareto e corre- 


respeito a lonelagens , 
lagens da praça por 
J. KEMPE. 

Edieção nitida fiel é mais .correcta 


que aedieção official |.. conforme o author 
acaba de demonstrar no aucto de exame 
que vem inserto no Jornal do «Commer- 
is.lcio» n.º 1182de 28 d'4gosto proximo 
passado. 


Preço 809 reis. — Vende-se na loja 


dosnr. Jacinto A. P. da Silva ás Hortas 


(1487) 


GRANDE SORTIMENTO DE FAZEN- 


DAS INGLEZAS RECEBIDAS PELO 


VAPOR VESTA. 


A. DE BHORAES 


E S. M. EL-REI. 


Rua de Santo Antonio n.º 77 a 79. 


FFERECE ao exime do publico ele- 
gante desta cid. 


inteiramente novo - entre nós, e 


O seu armazem acha-se sortido de 


grande numero de peletots, capas, casa- 
cos, mantas, raglans, capas de senhora; 
ele. ete., ludo do mais apurado gosto, 
e preços commoilos. 


do Douro; quem a pretender dirija-se 
á mesma a fallar com seu dono José 
Francisco Monteiro. 


(1805) 


qe uma quinta murada 
E com ramadas e fructeiras 
sita junto á Igreja d'Oliveira 


(1714) 


hypotheca de duas propriedades de 
casas sitas nesta cidade: quem estiver 
nas circunstancias aeos dar, falle com o 
procurador José Antonio da Silva Men- 
donça, na rua Chã n.º 42, (1944) 


RETENDE-SE ametade da assignalura 
na Companhia Lyrica, deum cama- 


P' 
267, 268 e 268 
S. Catharina n.º 276, das 7 ás 10 horas 
da manhã e das 3:ás 7 da tarde. 


LUGA-SE um optimo sobrado 

novo, com bom quintal e 
uço, na rua de Cedofeita n.º 
Aa traclar na rua de 


[2040] 


role na 1.º 2.º ou 3.º ordem ; quem a 
tenha e a queira ceder dirija-se ao es- 
criptorio do expediente deste jornal que 
se lhe dirá a pessoa com que deve tractar 
1 (1884) 


ROUBO. 


OT roubado na noite de 23, 


JA rua Nova de S. João n.º 1412 e 113, 
por 


+N vende-se chapas de latão novo ; E 


sabir grossas, da-se por o modico' 


Bomjardin n.º 497. 


que apenas lerá meio palmo, por 


um cayallo garrano, capado, 
todo côr de: suragoça escura, 
com o rabo cortado, mas tão curto 


$ cujo 

de 220 rs. o arratel. ( motivo. se torna bem conhecido, Per 

lence ao tabelião de Gondomar, que 

E IMENTEL & Filhos, tem |romette boas alviçaras a quem delle 

ESSO Piannos para. vender nd der noticias na redacção do Braz Tisana. 
Ega 


(2019) 


ENDE-SE un lindo — ESCALER, — por 


— 
ANNÚNCIOS MARITIMOS: 


preço commado. Tracta-se no escri- 
plorio d'esta redacção, desdu as 3 ás 4 
horas da tarde. (1986) 


DE-SE uma linda quinta na 

Arca d'Agua, que se com- 
põe de uma morada de casas 
terras de lavradio, arvo- 
poço, jardim, casa para ca- 
Tambem 


[2004) 


a pretender dirija-se á rua d'Entre-pare- 
pes n.º 24, 


(1262) 


escriptorio da Admini 
Juão n.º 78 


EMPRESA PORTUENSE, 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 


O vapor VESUVIO, 
capitão Antonio José 
Ramalho sahirá pa 
ra Lisboa, 4.º feira 
30 do corrente ás 
11 horas da manha 
gelros tracta-se no 
Slração rua de S. 


Para carga e passa 


Porto 28 de Dezembro de 1857 


apron- 


pretender dirija-se 4 vma do 


ade, as suas fazendas | 
ultimamente recebidas de Londres, de 
gosto 
qualidades proprias da estação invernoza 


Para. Caminha. 


O hiate BOA HARM 

sabir com brevidade aa | 
é “quizer carregar dirija-se a Da 
niel Irmão cd CA Cima do Muro n.% 
101 e 102. (2083) 


Para o Rio de Janeiro, 
O patasho JULIO 


din 6 de Janeiro, 
cebe alguma turga e passa 
: lacta-se com José Marques da 
Junior, em Cima do Muro da Porta 


7 (1868) 


» sahirá ny 
Ainda re. 


affair 


Para o Pará. 
Vai sahir com muita brevidado 
à Barea AMAZONA capitão Lej- 
te Junior; para carga e as. 
sageiros trata-se com Pinto & Rocha lara 
go de S. João Novo n.º 2, 

(2085) 


Para Pernambuco, 
O novo patacho PROMPTIDÃO, 
2.º, primeira viagem, Sabiá 
E com loda a brevidade por já 
ter parte do seu carregamento Prompto 
para o resto da carga e passageiros, q 


t9 


(1785) 


Para o Pará. 
A barca -portugueza- PARA. 
NSE, sahe com muita bre. 
À vidade por ter a maior parte: 
do carregamento prompto. - Para carga e. 
passageiros tracla-se com Lourenço Costa 
na rua dos Inglezes n.2 67, (1829) 


OE EE. 
Para o Rio de Janeiro, 
Sabirá com brevidade a barca 
OLIVEIRA ; para carga eps 
sageiros tracta-se com Thomaz 


Antonio d'Araujo Lobo, na raça de U 
Theresa n.º 50. z q “o 
Para. o Rio de Janeiro. 
4 S 4 velvira galera AURORA ca- 
NA pitão Figueiredo, sahirá com 
muita brevidade, rec 


ga, e passageiros a pagar neste ou. uella 
Porto; ructa-se'com Lonrenço ua 
dos Inglezes n.º 67, ou com | & 


Rocha, S. João novo n.º 9: 


Para o Maranhão. 
Sahirá com muita brevidade 
à» o brigue ALFREDO, capitão 
Neves: para carga e passa- 
geiros lractn-se com Castro Silya & Fi- 
lho rua Nova dos Inglezes n.º 40, 


ELE 


Para o Rio de Janeiro, . 
EA Vai sahir com brevidade a 


galera CANPONEZA ; para cal 

ga e passageiros tracla-se E 
João Adrião da Rocha, na ria Nova dos 
Inglezes n.º 18 e 19. 


[2070] 
comecei O 


EMPRESA NACIONAL. 
Em beneficio do. Camaroleiro. 
Terça feira 29 de Dezembro. 
Representar-se-ha o drama em 1 
acto: O POBRE JAQUES. — O EMBAI- 


XADOR. — O CRESCENTE NA LUA DE 
MEL. 


Principiará és 7 horas e meia. 


7.º recita do 2.º mez” d'assignalura. 
Quinta feira 81 de Dezembro. 
Representar se-lha o drama em 5 


actos: DANA DAS CAMELIAS. — Ter- 
minando o espectaculo com uma farça. 


Principiará ás 7 horas e meia. 
N. B. 
scena o drama em 5 actos: MARIA ES- 


TUART, em cuja entre a actriz Emilia 
das Neves. 


THEATRO-CIRCO, 


NA RUA DE SANTO ANTONIO. 
PFICIO DE D. JOSE! CATALAN. 
Quarta feira 30 de Dezembro. 


O beneficiado confia, na Denevolen- 
cia e protecção lanlas vezes manifesta- 
das, de todos os bondosos portuenses. 
O seu reconhecimento será eterno. 


A ordem da funeção será annuncia- 
da por noticias e cartazes. 
Preços — entrada geral 200, camaro- 
tes 18440 rs. . 

* Principiará ás 7 horas e meia. 


Depois de terminada a funeção, ha- 
verá leilão do vcavallo — TIGRE — 


tesponsavel, M. S. Carqueja Junior. 


PORTO: TYP. DO COMMERCIO. 
RUA DA FERRARIA DE BAIXO N.º 126 


Real Theatro de S, João. . 


Na proxima semana subirá á | 


